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Há vida em outros 
planetas

O projeto "Temas Espíritas em Debate" discutiu, no último 
dia 25 de julho, o tema "Eram os deuses astronautas?", com o 
objetivo de questionar e disponibilizar informações sobre um dos 
mais importantes paradigmas do Espiritismo - o da pluralidade 
dos mundos habitados. Trabalhadores e frequentadores do IDE 
participaram do debate conduzido pelo ex-diretor do IDE, Ely Matos.
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A reencarnação como princípio 
básico da Doutrina Espírita

No terceiro artigo da série "Os 
princípios básicos da doutrina espírita", 
Fábio Fortes mostra que a ideia da 
pluralidade das existências é bem mais 
antiga que o Espiritismo. O diretor 
explica, contudo, a contribuição realizada 
pela Doutrina no sentido de explicar, 

racionalmente, como se dá e porque o 
princípio das encarnações sucessivas faz 
parte da "justiça de Deus" e, dessa forma, 
produz alívio e consolo.
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Região recebe convidados 
do movimento espírita 

nacional
Durante os meses de agosto 

e setembro, a região da Zona 
da Mata mineira vai realizar 
diversos eventos, incluindo 
s em in á r i o s ,  p a l e s t r a s  e 
apresentações musicais.

Entre os convidados desses 
eventos, estão alguns nomes 

importantes do cenário espírita 
brasileiro, a exemplo dos 
oradores Divaldo Franco e Suely 
Caldas Schubert, além da dupla 
Tim e Vanessa. As informações 
estão na 'Agenda espírita'.
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Nas páginas que se seguem, o leitor de O IDEAL vai se 
deparar com conteúdos que, em grande medida, buscam 
reforçar e enaltecer a disponibilização de recursos que per-
mitem o acesso não só ao conhecimento, mas também ao 
aprofudamento das lições que a doutrina espírita encerra.

O mundo contemporâneo está repleto de oportunidades 
e meios para que o homem moderno possa se informar, 
aprender e, por consequência, estabelecer parâmetros para 
a formação do seu modo de ver e sentir o mundo. Essa 
evolução social ocorre paralelamente à necessidade cada 
vez maior de o homem conquistar a sua autonomia, pois 
ele só conseguirá crescer e se desenvolver pelas veredas da 
emancipação. "E conhecereis a verdade, e a verdade vos 
libertará", disse o Mestre. Liberdade, este é o princípio que 
facultará ao homem o aproveitamento das experiências, na 
perspectiva do melhoramento de si mesmo.

Por outro lado, contudo, à proporção que nos tornamos 
mais livres, pela sabedoria que vamos acumulando, aumenta 
também a nossa responsabilidade pelos nossos atos e pensa-
mentos. Mas deve ser exatamente essa a nossa busca, a fim 
de que tenhamos êxito por nossos próprios esforços, regidos 
pela consciência.

Nesse sentido, a proposta desta edição é, nas entrelinhas, 
dar visibilidade a tantas oportunidades de que dispomos 
para sermos livres.
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Deuses ou astronautas?

No último dia 25 de julho, o Instituto 
de Difusão Espírita de Juiz de Fora (IDE) 
realizou a terceira edição de 2014 do 
projeto “Temas Espíritas em Debate” 
(T.E.D.). Dessa vez, o tema discutido 
foi “Eram os deuses astronautas?”, cujas 
reflexões foram conduzidas pelo enge-
nheiro, professor e ex-diretor do IDE, Ely 
Matos. A ideia era apresentar e proble-
matizar questões atuais e históricas que 
dizem respeito a um dos princípios bási-
cos do Espiritismo, o da pluralidade dos 
mundos habitados (confira no próximo 
número o texto que dá continuidade à 
série). A indagação-tema faz alusão à tese 
de Erich Von Däniken, autor do livro de 
mesmo nome, lançado em 1968, e que 
aborda as antigas civilizações que eram 
constituídas por ‘extraterrestres’ ou que 
tiveram contato com eles.

Matos dividiu sua apresentação em 
seis itens: Teoria dos astronautas antigos, 
Vida universal, Formas de vida, Espé-
cie humana, Geração nova e O futuro. 
Na primeira parte, citou as evidências 
apresentadas pelas velhas civilizações, 
encontradas em artefatos e construções 
monumentais, na arte e na iconografia 
antigas, e nas explicações mitológicas. 
O expositor também exemplificou com 
a passagem bíblica de Gênesis, capítulo 
6: “1. Quando os homens começaram a 
multiplicar-se na terra e lhes nasceram 
filhas, 2. os filhos de Deus viram que as 
filhas dos homens eram bonitas e esco-
lheram para si aquelas que lhes agrada-
ram. 4. Naqueles dias havia nefilins na 
terra, e também posteriormente, quando 
os filhos de Deus possuíram as filhas dos 

homens e elas lhes deram filhos. Eles 
foram os heróis do passado, homens fa-
mosos” [destaques do palestrante].

Numa segunda etapa, o professor 
valeu-se do conhecimento espírita acerca 
do assunto, utilizando a questão 55 de 
O Livro dos Espíritos (LE), quando Allan 
Kardec pergunta aos Espíritos: “São ha-
bitados todos os globos que se movem 
no espaço?”, cuja resposta é “Sim e o 
homem terreno está longe de ser, como 
supõe, o primeiro em inteligência, em 
bondade e em perfeição. Entretanto, há 
homens que se têm por espíritos muito 
fortes e que imaginam pertencer a este 
pequenino globo o privilégio de con-
ter seres racionais. Orgulho e vaidade! 
Julgam que só para eles criou Deus o 
Universo”. Ainda nessa perspectiva, ao 
falar das Formas de vida, discutiu o 
esclarecimento dado pelos benfeitores 
espirituais no item 58 da referida obra: 
“Pensais então que não há outras fontes 
de luz e calor além do Sol e em nenhu-
ma conta tendes a eletricidade que, em 
certos mundos, desempenha um papel 
que desconheceis e bem mais importante 
do que o que lhe cabe desempenhar na 
Terra? Demais, não dissemos que todos 
os seres são feitos de igual matéria que 
vós outros e com órgãos de conformação 
idêntica à dos vossos”.

Em seguida, ao se referir ao fato de 
que os cientistas ainda não encontraram 
provas concretas da existência de vida 
em outros planetas, citou Rubem Alves: 
“Os anzóis predeterminam os resultados 
da pescaria”, também em consonância 
com a ideia transmitida pelos Espíritos 

na questão 58. Em 2007, o Conselho 
Nacional de Pesquisa dos Estados Unidos 
lançou hipóteses sobre outras formas de 
vida – “terreanas” ou “não terreanas”.

Matos mobilizou o livro A Gênese 
(GE) para explicar que a espécie humana 
surgiu quando o planeta Terra apresentou 
as condições climáticas necessárias para 
tal, pois antes só havia animais. Mas 
a origem desses Espíritos que estavam 
reencarnando nesse momento ainda é 
desconhecida. Contudo, no item B da 
pergunta 607 de LE, os Espíritos afirmam: 
“A Terra não é o ponto de partida da 
primeira encarnação humana. O período 
de humanidade começa, em geral, nos 
mundos ainda mais inferiores.”

Também segundo GE, foi uma das 
grandes imigrações de Espíritos, ou uma 
das colônias de Espíritos, vindas de outra 
esfera, que deu origem à raça simboliza-
da na pessoa de Adão e, por essa razão, 
chamada raça adâmica. Essa mesma 
obra fala que os movimentos migratórios 
continuam e que uma geração nova irá 
remodelar a humanidade, a fim de que 
outras raças de Espíritos misturem-se às 
existentes no planeta, formando novas.

O sexto e último ponto proposto por 
Ely Matos, O futuro, foi a deixa para o 
debate com o público presente, para que 
todos pudessem discutir, a partir dos fatos 
apresentados, as projeções possíveis para 
os anos vindouros.

Veja, na última página desta edição, 
as fotos do evento. DVDs com a apresen-
tação e a discussão desse T.E.D. podem 
ser adquiridos na recepção do Instituto, 
pelo valor de R$ 15 cada. 
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PENSOU EM VENDER  (AVALIAÇÃO GRÁTIS)    

PAGAMENTO À VISTA  (MESMO FINANCIADO)

 

Agenda Espírita

Seminário “Alimentação e sexo no 
mundo espiritual”

23/08 – das 15h às 17h30
Facilitadora: Adriana Ritti
Casa Espírita Caminho da Luz (Cecal)
Rua Dr. José Mariano, 344 – Matias 
Barbosa-MG
Colaboração espontânea: 1 kg de 
alimento não perecível

Seminário “Nas fronteiras da Nova 
Era”

30/08 – das 18h às 20h
Expositora: Suely Caldas Schubert
Centro Espírita Bezerra de Menezes
Rua Theodorico de Assis, 13 – 
Manoel Honório
Informações: 3226-5309

Seminário “A ignorada presença”

30/08 – das 15h às 18h
Palestrante: Cézar Padrão
Associação Espírita Paz e Amor

Rua Prof. Luiz Viana, 463 – Nossa 
Senhora de Lourdes
Informações: 8819-1957

2ª Noite de Luz com a dupla Tim e 
Vanessa

30/08 – 19h30
Além da dupla, o evento contará 
com a participação de João Paulo 
Lanini, Marcos Montessi, Yassuo 
Segundo, Beth e Sader, Denis Soares 
e Armando Falconi.
Promoção: Centro Espírita Irmão 
Francisco de Assis
Ingressos a R$ 10
Grêmio Mário de Lima, ao lado da 
rodoviária de Santos Dumont-MG
Informações: 9972-0593

Palestra com Divaldo Franco

02/09 – 20h
Sessão de autógrafos dos livros 
“Compromissos de amor” e “Sexo e 
consciência”.
Promoção: Sociedade Espírita Joanna 
de Ângelis
Local: Mariano Hall – Av. Brasil, 
6955 (abertura dos portões: 18h)
Colaboração espontânea: 1 kg de 
alimento não perecível
Informações: 3225-2444

6º A voz e a canção – Festival de 
música espírita

13/09 – 19h
Auditório da OAB
Av. dos Andradas, 696
Convites: R$ 10, à venda na AME 
Livros, na Casa Espírita e na Livraria 
Espírita Cristã.
Realização: AME-JF
Informações: 8807-2227 (João) 
8421-9034 (Clarissa)

IDE participa de “Café colonial”
A Associação Espírita Unidos pelo Amor 

vai promover a primeira edição do “Café co-
lonial”. O evento beneficente tem o objetivo 
de arrecadar recursos para obras do Centro. 
Numa parceria com o IDE, haverá venda dos 
livros O Espiritismo de uma forma mais sim-
ples (3ª edição) e Breve história de todos nós 
– uma síntese do tema Evolução e Espiritismo. 

O diretor Ricardo Baesso estará presente no 
evento para autografar este último título. O 
“Café colonial” será realizado em 20 de se-
tembro, sábado, às 15h30, no Círculo Militar 
de Juiz de Fora (Av. Barão do Rio Branco, 
3146 – Centro). Os convites são vendidos 
a R$ 10 e podem ser adquiridos no IDE, às 
quintas-feiras, com Gabriel Garcia.
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Fábio Fortes

PROJETO "OS PRINCÍPIOS BÁSICOS DA DOUTRINA ESPÍRITA"

III: Pluralidade das existências ou Reencarnação

A ideia de que cada um de nós tenha 
passado por muitas vidas e de que terá 
tantas outras à frente não é propriamente 
nova. São bastante conhecidas as reflexões 
que os antigos gregos já faziam acerca da 
pluralidade das existências, reflexões pre-
sentes, por exemplo, nos diálogos Mênon, 
Fedro, Fédon e na República, em que Pla-
tão (séc. V-IV a.C.) reelaborou as doutrinas 
órficas, em circulação entre os séculos VI 
e VII a.C., apresentando uma visão de que 
a trajetória humana seria cíclica: o homem 
é ali representado como um viajante que 
atravessa períodos da morte e da vida, 
continuando a existir em novos corpos, 
com o objetivo final de atingir o conhe-
cimento das Verdades Eternas, o famoso 
“mundo das ideias” de Platão.

Também na perspectiva judaica, muito 
anterior à cristã, a ideia de pluralidade 
das existências – ou reencarnação – era 
conhecida. Em hebraico, o termo uti-
lizado para se referir à reencarnação é 
gilgul neshamot, que, traduzindo, seria 
algo como “reciclagem” ou “transmigra-
ção das almas”. Os estudiosos da Cabala 
costumam comparar a ideia a uma chama 
usada para acender outra vela: enquanto 
a segunda chama deriva da primeira, ela 
constitui, no entanto, uma entidade inde-
pendente. Assim também seria uma pessoa 
reencarnada: ela herdaria as imperfeições 
da vida anterior, precisando, justamente, 
corrigi-las ao longo da nova vida.

Na tradição cristã, a pluralidade das 
existências é aludida pelo menos em 

dois momentos nos Evangelhos. Segundo 
Mateus (17:10-13), os discípulos ficaram 
perplexos com a visão de Elias transfi-
gurado, e perguntaram a Jesus sobre a 
antiga profecia que dizia do retorno de 
Elias antes da vinda do Mestre. Jesus, 
então, lhes respondeu que Elias já tinha 
retornado, mas não havia sido percebido. 
Mateus acrescenta, então, que os discípu-
los entenderam que João Batista era Elias 
renascido. 

Em outra passagem, João (3:7) atribui a 
Jesus a seguinte fala: “Não te maravilhes 
de te ter dito: necessário vos é nascer de 
novo”. Ainda que o “renascimento” alu-
dido por Jesus permita, inclusive, outras 
acepções menos literais, é preciso frisar, 
no entanto, que deixa aberta a possibi-
lidade de que, de fato, Jesus tratava do 
fenômeno da Reencarnação, por maior 
assombro que poderia causar nos espíritos 
mais céticos.

Assim, o princípio da pluralidade das 
existências não pode ser considerado uma 
ideia que nasça com a Doutrina Espírita, 
embora seja o Espiritismo que, em nossos 
dias, talvez mais venha contribuindo para 
que esse princípio seja compreendido. A 
busca pela sobrevivência à morte e pela 
continuidade da vida em novas existências 
está enraizada na alma humana, não raro 
são aqueles que, dizendo confessar reli-
giões que não professam a Reencarnação, 
reconhecem na ideia um grande alívio 
e consolo, uma nova oportunidade para 
todos que, clamando a Deus pelo perdão 

de seus atos e desatinos, gostariam de ter 
um novo começo. 

É, aliás, nesse sentido que a Reencar-
nação se explica no âmbito do Espiri-
tismo: ela se funda, como nos ensinam 
os espíritos da Codificação Espírita (LE, 
questão 171), na “justiça de Deus”: “In-
cessantemente repetimos: o bom pai deixa 
sempre aberta a seus filhos uma porta para 
o arrependimento. Não te diz a razão que 
seria injusto privar para sempre da felici-
dade eterna todos aqueles de quem não 
dependeu o melhorarem-se? Não são fi-
lhos de Deus todos os homens? Só entre os 
egoístas se encontram a iniquidade, o ódio 
implacável e os castigos sem remissão”.

Assim, a possibilidade de reencarnar-
mos se afigura, justamente, como o “per-
dão de Deus” na sua realização prática. 
Não importam as escolhas equivocadas, 
pouco esclarecidas ou ainda de má fé 
que tenhamos tomado algum dia, o fato 
é que Deus nos confere a possibilidade 
de, tal como Elias do Velho Testamento, 
voltarmos à seara da vida e repararmos 
nossos erros, continuando o aprendizado 
e garantindo, para o futuro, a felicidade 
que representa o móvel de nossas vidas. 
Aliás, os espíritos nos ensinam que esta 
é a finalidade da Reencarnação: não se 
trata de um jugo eterno que nos escra-
viza às misérias do mundo, mas de uma 
valiosa oportunidade de reparação dos 
nossos equívocos, de melhoria íntima e, 
consequentemente, de transformação da 
própria humanidade no sentido do bem 
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Musicoterapia

lobato.anaribeiro@yahoo.com.br
Rua Ambrósio Braga, 193 – Granbery

Juiz de Fora MG  -- (32) 3218-5859 9905-5859

  Neuropatias 
(adultos e crianças).                                        

                                                                                           
TGD. Autismo. TDHA.

Aulas de Violão.
Palestras. 

Festas Infantis (Chá de bebês. Aniversários)

Ana Maria R. Lobato
CBO - 2263-05

(LE, item 167). 
Sem a liturgia do nascer, morrer, renas-

cer e progredir, não é possível atingir a 
nossa purificação, condição fundamental 
da nossa felicidade (LE, item 166). Uma 
única vida seria muito exígua, curta de-
mais para tanto aprendizado e tanta cami-
nhada que precisamos percorrer. Enquanto 
na estrada, caminhantes encarnados da 

vida, pensemos, portanto, na oportunidade 
do dia de hoje, para sermos mais felizes 
amanhã, pois, como diz a célebre máxima, 
por alguns atribuída a Léon Denis, “nascer, 
morrer, renascer ainda, progredir sempre: 
tal é a lei”.

Referências
Allan Kardec. O Livro dos Espíritos. Parte 

II, cap. 4, itens 166-171.
Lúcia Santana. “Reencarnação em Platão”, 
disponível em: http://www.infoescola.
com/filosofia/reencarnacao-em-platao/, 
acessado em 14 ago. 2014.
“Reencarnação de Almas no Judaísmo”, 
disponível em: http://www.chabad.org.
br/interativo/faq/Gilgul.html, acessado em 
14 ago. 2014. 

Longa caminhada
Arthur Bernardes de Oliveira

Disse outro dia que não fosse a cora-
gem de Abel Gomes, postando-se na porta 
de entrada do Centro Espírita Luz e Ver-
dade [de Astolfo Dutra-MG], quando um 
maluco ameaçava entrar no Centro con-
duzindo um caminhão, talvez a semente 
por ele lançada não tivesse produzido os 
frutos que veio a produzir.

Abel tomara conhecimento do Espiri-
tismo através da embaixada da França, na 
antiga capital da República. Professor de 
francês sem nunca ter passado por qual-
quer banco de escola, mantinha contatos 
frequentes com a dita embaixada de quem 
recebera, por gentileza, um exemplar de 
O Livro dos Espíritos.

Não preciso dizer que esse livro caiu 
como uma luva na mão de quem já o 
conhecia, missionário que era da mensa-
gem nova que abria para a humanidade 
um caminho novo na difícil jornada da 

evolução.
Abel ensinava música, tendo inclusi-

ve dado formação a grande número das 
senhoras que constituíam o coral respon-
sável pelas reuniões religiosas da antiga 
Igreja de Santo Antônio, padroeiro da 
cidade. Escrevia discursos para os políti-
cos nas festas de fim de ano. Orientava as 
professoras nas dúvidas que o vernáculo 
está sempre a levantar. Ensinava a pro-
fissão de alfaiate, em que ele era exímio 
profissional, tendo deixado muitos jovens 
ganharem a vida nessa profissão até a apo-
sentadoria. Entendia de fotografia e, nas 
horas vagas, quando necessário, também 
se fazia presente para registrar as alegrias 
das famílias. Perito contador, era respon-
sável pela escrituração de várias empresas, 
profissão que lhe rendia o ganho necessá-
rio para a sobrevivência.

Tão importante essa figura notável 

que o executivo municipal resolveu 
homenageá-lo depois de sua morte com 
o nome de uma das principais ruas de 
Astolfo Dutra.

Pois bem: orientado pelo vigário local, 
um grupo de fanáticos, na calada da noi-
te, arrancou a placa indicativa do nome 
da rua e pressionou o prefeito para que 
mudasse o nome da dita rua. Então, caiu 
o nome da rua, mas, em compensação, 
levantou-se a mais importante obra do 
município de Astolfo Dutra de todos os 
tempos: a Fundação Espírita Abel Gomes, 
destinada a recolher meninas abando-
nadas para transformá-las em cidadãs 
produtivas e úteis à sociedade brasileira.

Hoje, a pequena cidade de Astolfo 
Dutra é a mais espírita de todas as cida-
des brasileiras. E Abel, lá do alto, sorri, 
satisfeito, diante do grande resultado de 
sua vida.
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O próximo Almoço de Domingo no IDE vai ser realizado no dia 24 de agosto, das 12h às 14h, e terá como prato principal: 
escalopinho de frango ao molho de laranja e alecrim, arroz branco, farofa flocada de ovos e bacon, penne e melanzana ao mo-
lho pesto. Além disso, será servida a salada “sinfonia de folhas”, que inclui alface e rúcula, manga, crotons/parmezon e molho 
balsâmico. O evento tem por objetivo arrecadar fundos para a manutenção das atividades do IDE. Os convites individuais são 
limitados e já estão à venda na recepção, pelo valor de R$ 10. Refrigerantes e doces serão vendidos à parte. Pede-se trazer talheres.
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Literatura mediúnica e Espiritismo
Léia da Hora

Há uma profusão de médiuns recebendo 
mensagens do outro lado. Antigamente, 
os médiuns eram considerados pessoas 
diferentes e, muitas vezes, eram internados 
em sanatórios, tidos por loucos. Hoje, são 
livres para se comunicarem com os Espíritos 
e para se expressarem da forma que bem 
entendem. São até procurados com um 
sentimento de religiosidade, em busca de 
orientação – os famosos “gurus”. 

O imaginário do homem/médium se 
alarga em todos os sentidos, sempre de 
acordo com suas crenças, seus medos e 
suas necessidades. Dessa forma, as afini-
dades vão se mostrando entre médiuns e 
Espíritos simpáticos, que pensam como eles, 
fazendo-se intermediários de suas ideias 
com o verdadeiro prazer de comungar 
pensamentos afins.

Há quem diga que o mundo físico seja 
uma réplica do espiritual; então, por que os 
espíritos encarnam? Qual a utilidade disso?

Allan Kardec nos esclarece que, se o 
espírito ficasse sem encarnar, permaneceria 
estacionário, sem avançar. E quando encar-
nado, pela lei física, no trabalho, ele não só 
conserva o corpo como também desenvolve 
o pensamento. Então, além de trabalhar 
com o pensamento, ele se desgasta fisica-
mente e, através do sono e das recreações, 
ele pode reparar suas forças.

Por outro lado, desencarnados, os es-
píritos atuam sobre os fluidos espirituais 
empregando o pensamento e a vontade. 
Por isso seu cansaço é mental, posto que 
sua ação é toda intelectual e seu repouso, 
inteiramente moral.

Na Revista Espírita, de janeiro de 1858, 

o Codificador afirma que “os Espíritos têm 
modos de ser que nos são desconhecidos 
e que o que está fora da matéria não pode 
ser submetido ao cadinho da matéria” e, 
continua ele dizendo, “é, pois, equivocar-se 
julgá-los do nosso ponto de vista”.

Se você se diz espírita, tome cuidado ao 
repetir informações de livros de qualquer 
fonte mediúnica. Os espíritos como os 
homens só falam daquilo que sabem. Os 
tempos são mudados, e segundo Guillon 
Ribeiro, através da mediunidade de Chico 
Xavier, há comunicações mediúnicas que 
são verdadeiros obstáculos, pois não passam 
de “intercâmbio prematuro ou inoportuno” . 

A proliferação dessas comunicações 
mais confunde do que esclarece. 

A ação dos Espíritos que nos querem 
bem é sempre regida de maneira a não 
impedir o nosso livre-arbítrio, visto que, se 
não tivermos responsabilidade, não avan-
çaremos no caminho que deve conduzir 
a Deus.

Estudar Kardec ainda é o melhor cami-
nho. 

Referências
1 Allan Kardec. O Livro dos Espíritos. 
Questão 175, item a.
2 Allan Kardec. O Livro dos Espíritos. 
Questão 677.
3 Allan Kardec. A Gênese. Capítulo XIV, 
item 14.
4 Allan Kardec. O Livro dos Espíritos. 
Questão 254.
5 Irmão Jacob. Voltei [psicografado por] 
Francisco Cândido Xavier.
6 Allan Kardec. O Livro dos Espíritos. 
Questão 501.
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Imagens e notícias do T.E.D.

A quarta edição de 2014 do projeto "Temas Espíritas em Debate" será rea-
lizada no dia 26 de setembro, às 20h, e abordará o tema “Fisiologia da alma: 
sexo e alimentação na dimensão espiritual”, com a oradora Adriana Ritti, médica 
e estudiosa das questões do perispírito. Agende-se.


